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RESUMO​

Reservatórios modificam a dinâmica físico‑química dos sistemas aquáticos, afetando a 

qualidade da água e dos sedimentos. O pH e a condutividade elétrica (CE) são 

indicadores sensíveis dessas mudanças, refletindo processos de retenção e liberação de 

substâncias. Observar variações espaciais e sazonais de pH e CE permite compreender a 

influência de fatores ambientais e hidrológicos sobre os ecossistemas aquáticos. Nesse 

estudo, avaliamos variações espaciais e sazonais de pH e CE dos sedimentos litorâneos 

de reservatórios da bacia do rio Doce. Coletamos sedimento litorâneo em tréplicas em 

seis reservatórios, com pontos a montante e jusante (n=18) nos rios Doce, Piracicaba e 

Santo Antônio. Realizamos quatro campanhas (abril e outubro de 2024, janeiro e julho 

de 2025) e mensuramos pH e CE em laboratório. Para verificar diferenças entre 

compartimentos (montante, reservatório e jusante) e campanhas, aplicamos teste de 

normalidade (Shapiro‑Wilk) seguido de ANOVA bifatorial/Tukey ou 

Kruskal–Wallis/Dunn (Bonferroni). O pH foi menor nos reservatórios (6,97) do que a 

montante (7,25) e jusante (7,40). A CE foi maior nos reservatórios (63,19 µS/cm) do 

que a jusante (58,38) e montante (51,26). Houve diferenças no pH entre compartimentos 

(F=9,903; p<0,0001) e campanhas (F=4,378; p=0,0052), sem interação (F=1,565; 

p=0,159). Reservatórios diferiram de montante (p=0,0136) e jusante (p<0,0001). Entre 



 
 

campanhas, abril diferiu de janeiro (p=0,0028). Para CE, houve diferença entre 

compartimentos (Hc=11,53; p=0,0031), com os reservatórios apresentando valores 

distintos em relação aos pontos a montante (p=0,0037) e a jusante (p=0,0354). Não 

foram observadas diferenças entre montante e jusante, nem entre as quatro campanhas 

amostrais. Assim, fatores espaciais e sazonais influenciam de forma predominantemente 

independente os parâmetros químicos do sedimento. Os reservatórios apresentaram pH 

e CE distintos, sugerindo maior retenção de íons e alterações na alcalinidade associadas 

à dinâmica de fluxo. A diferença de pH entre abril (transição) e janeiro (chuvoso) 

aponta para variações sazonais provavelmente associadas aos regimes hidrológico e 

pluviométrico. A ausência de interação espaço-sazonal indica efeitos temporais 

consistentes entre compartimentos. Embora tenham sido observadas diferenças 

espaciais para CE, não houve variação significativa entre as campanhas, sugerindo 

composição iônica relativamente estável ao longo do período amostral. Em conjunto, os 

resultados ressaltam o papel dominante do gradiente espacial 

(montante–reservatório–jusante) na química do sedimento em sistemas represados, com 

modulação temporal detectável sobretudo para pH. 
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